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ENCONTRO DO G8

Países
emergentes
contrametas
dosoitograndes
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O terceiro e último dia do encon-
tro anual de líderes dos EUA, Ca-
nadá,França,Alemanha, Itália, Ja-
pão e Rússia, que decorreu até on-
tememsolo nipónico ficoumarca-
do pelo confronto de posições en-
tre o G8 e o G5.

O acordo anunciado na véspera
pelasoitoeconomiasmais industria-
lizadas do mundo (G8) –para a re-
duçãoem50%dasemissõesdecar-
bono até 2050 – chocou com o
“não”a metas numéricas por parte
dos responsáveis das cinco econo-
miasemergentesconvidadas (G5)–

China, Índia, Brasil, África do Sul e
México.EoempenhodoG8emle-
var a bom porto, até ao final deste
ano, as negociações que decorrem
há mais de seis anos semsucesso ao
nível da Organização Mundial de
Comércio, teve como resposta o re-
forçodasexigênciasdosemergentes
sobreanecessidadedospaíses indus-
trializadosacabaremcomaconces-
são de subsídios à agricultura.

A China e a Índia lideraram as
objecções do G5 às metas definidas
pelo G8, afirmando que a redução
da utilização dos combustíveis fós-
seis, como é o caso do petróleo, te-
ria como consequência o abranda-
mento do crescimento económico.

As economias de mais rápido
crescimento do globo não são in-
sensíveis à necessidade de combate
às alterações climáticas e à urgên-
cia de reduzir os preços do petró-
leoedosbensalimentares,masnão
admitem que a velocidade de des-
envolvimento dos seus países seja
postaemcausapelosobjectivos tra-
çados pelo G8.

O primeiro-ministro indiano,
Manmohan Singh, afirmou em co-
municadoque“aprincipalpriorida-
de de todos os países em desenvol-
vimento é a erradicação da pobre-
za”.Paraconsegui-lo,“ocrescimen-
to económico acelerado e sustentá-
vel é crítico”e“não podemos neste

momentoequacionarsequeraexis-
tência de restrições quantitativas às
nossasemissões”degasesparaaat-
mosfera,acrescentouoresponsável.

Se no campo das alterações cli-
máticas não foi possível obter um
consenso, ao nível da liberalização
do comércio internacional, as posi-
çõesdosdoisblocoseconómicos(ri-
coseemdesenvolvimento) também
se mantiveram irredutíveis.As eco-
nomiasemergentesacusamosespe-
culadores dos países industrializa-
dos da alta dos combustíveis e dos
alimentos. E afirmam que os subsí-
dios agrícolas cedidos nos países ri-
cossãoumadasprincipais fontesde
distorção no comércio internacio-

nal.
Os líderes do G8 chegaram no

início da semana aToyako,no nor-
te do Japão, com uma agenda am-
biciosa e com o objectivo de exigir
respostas imediatas e assertivas à
multiplicidade de desafios: crise
económica e financeira, crise ener-
gética e alimentar,bemcomo com-
bate às alterações climáticas. On-
tem, saíram da ilha nipónica de
Hokkaido com posições vagas so-
bre cada umdos temas.Aperda de
peso do G8 na actual conjuntura
mundial e os interesses divergentes
de cada umdos países,poderão ex-
plicar a ausência de medidas mais
concretas e concertadas.

Fim dos subsídios à agricultura
exigido pelos cinco emergentes
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Luís CapoulasSantos,relatoreleito
pelo Parlamento Europeu para a
propostaderevisãoda PolíticaAgrí-
cola Comum(PAC),apresentouon-
tem as correcções que irá tentar in-
cluirnapropostadereformaprepa-
radapelaComissãoEuropeia.O de-
sejo do antigo ministro português
passa por ter uma PAC “menos li-
beral”,“socialmentemaisabrangen-
te”e“maisaptaaresponder”apro-
blemas ambientais.

O estabelecimento de um tecto
máximo – de 500 mil euros – nas
ajudas atribuídas a agricultores por
Bruxelas, assim como a não impo-
siçãodeumtectomínimoparacon-
correr às ajudas – menos de 1 hec-
tare ou 250 euros – são duas das
principais propostas de Capoulas
Santos,queaindadefendeumrefor-
ço da autonomia de cada Estado-
Membro face às ajudas que recebe.
Paraatingirestaautonomia,oeuro-
deputado sugere a possibilidade de
cadapaísreteratémais5%dosseus
apoiosparaofinanciamentodecri-
sesnacionais,ummontantequepo-
deráposteriormenteseradjudicado
aoutrasmedidas,semobrigaraco-
financiamento nacional.

O fimdasrestituiçõesàexporta-
ção de cereais, o aumento das quo-

tas leiteiras em 1% nas duas próxi-
mascampanhaseumadecisãofinal
sobre estas apenas em2010 –e não
decidir já pelo fim das quotas – as-
simcomoaelevaçãopara75mileu-
rosdomontanteparaaprimeira ins-
talação de jovens agricultores são
outras das sugestões.

CapoulasSantosvaiagoranego-
ciar as suas ideias com os grupos
parlamentares, por forma a conse-
guirquea“nova” PACsejaaprova-
da pelo PEem Outubro.“Negocia-
reiatéondeconseguirmanteracoe-
rênciacomoquedefendo”apontou
o responsável ao JdN em Maio.

350 milhões de fundos
desperdiçados
O eurodeputadoJoséRibeiroeCas-
tro tornou ontem pública uma car-
ta da comissária europeia da agri-
cultura,MariannBoel,ondeestare-
conhece que de 2000 a 2006“não
foram utilizados, tendo, em conse-
quência, sido perdidos por Portu-
gal”350milhõesdeeuros.Segundo
a missiva, só “nos Programas de
Desenvolvimento Rural” Portugal
tinha ao dispor1,53 mil milhões de
euros, mas “na realidade, utilizou
1,25 milhões de euros, o que signi-
ficaquenãoforamutilizados282,2
milhões”.A este montante juntam-
se mais 70 milhões de outros pro-
gramas.

ALGUMAS IDEIAS

� Inclusão da “segurança
no trabalho” e “Emprego”
para decidir entrega de ajudas;

� Isenção da modulação
a quem recebe menos de €5 mil;

� Ajuda máxima de €500 mil;

� “Chumbo” do mínimo de 1
hectare para acesso a ajudas;

� Fim das restituições
à exportação de cereais;

� Aumentar ajuda à primeira
instalação de jovens;

� Obrigar países a usar verbas
em promoção do ambiente;

� Manter quotas no leite.
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